
DICA 7
Ainda usamos o hífen  
quando...

Dentre as mudanças estabelecidas pela Reforma Ortográfica,  
as que estão relacionadas ao uso do hífen são, com certeza, as que geram mais dúvidas. 
Vamos entender?

1) Usamos o hífen quando a primeira “parte” da palavra (prefixo)  termina em vogal e o 
segundo elemento começa com a mesma vogal.

Exemplos: anti-inflamatório, micro-ondas, micro-ônibus.

Para memorizar: usamos o hífen para separar duas vogais iguais.
Mas, quando as vogais são diferentes, não usamos o hífen!
Exemplos: autoajuda, autoescola, infraestrutura, semiárido.

2) Usamos o hífen quando o prefixo termina em r e o segundo elemento da palavra 
começa com r.

Exemplos: inter-regional, inter-racial, super-resistente.
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3) Usamos o hífen após o prefixo quando a palavra é iniciada por h.

Exemplos: super-homem, sobre-humano, anti-higiênico.

4) Usamos o hífen após os prefixos ex, sem, além, aquém, recém, pós, pré e pró.

Exemplos:  ex-servidor, sem-terra, além-mar, recém-nascido, pós-graduação.

5) Usamos o hífen em nomes geográficos apenas quando o primeiro elemento é o 
adjetivo grã/ grão ou quando há artigo entre os elementos.

Exemplos: Grã-Bretanha, Grão-Mestre, Baía de todos-os-Santos.

6) Usamos o hífen em palavras compostas que se referem a espécies de animais ou 
vegetais.

Exemplos: couve-flor, louva-a-deus, erva-doce.

7) Usamos o hífen quando a palavra que segue os advérbios bem/ mal é iniciada por 
vogal ou por h.

Exemplos: bem-estar, mal-humorado, bem-aventurado.

8)Usamos o hífen em palavras formadas por sufixos de origem tupi-guarani.

Exemplos:  capim-açu, Ceará-mirim.


